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APRESENTAÇÃO

O e-book “Extensão universitária nas ciências da saúde no Brasil” é uma obra 
resultante de ações, projetos ou programas de extensão universitária desenvolvidos 
por estudantes e professores de diferentes cursos das ciências da saúde e de 
áreas afins. O livro foi organizado em 17 capítulos e aborda trabalhos de extensão 
universitária muito valiosos, revelando avanços e atualidades nesse campo de 
atuação do ensino superior no Brasil. 

Esta obra foi constituída por estudos originários de vivências extensionistas 
realizadas durante o processo de formação acadêmica em instituições de ensino 
das regiões Sul, Sudeste e Nordeste do país. Ao longo dos capítulos você terá a 
oportunidade de conhecer um pouco sobre as atividades de extensão universitária 
descritas por autores e coautores de mais de quinze categorias profissionais. A maioria 
das atividades extensionistas foram desenvolvidas por equipes interdisciplinares, as 
quais têm contribuído com transformações fundamentais ao processo de formação 
acadêmica na graduação e na pós-graduação. A vivência na extensão universitária 
é capaz de promover progressos na formação acadêmica, tornando-a mais 
comprometida com as necessidades locais, independente da região do país. Além 
disso, as atividades extensionistas enriquecem o aprendizado ao promover maior 
integração do conhecimento popular ao conhecimento acadêmico compartilhado 
entre os envolvidos.   

Desejo que esta obra seja capaz de estimular a implantação de novos projetos 
de extensão pelo Brasil e que sirva de motivação para os autores darem continuidade 
às suas ações, projetos ou programas de extensão universitária. 

Dedico essa obra à Pró-reitora de Extensão e Cultura (PROEXC) da Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e do Mucuri (UFVJM), aos extensionistas 
da UFVJM e às instituições parceiras de nossos projetos, junto aos quais tenho 
desenvolvido atividades de extensão universitária desde o ano de 2006. 

Edson da Silva
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RESUMO: Introdução: O Grupo de Terapia 
Intravenosa (GTIV) em instituições públicas 
tem como fundamento a implantação de boas 
práticas neste tipo de terapia. A criação de 
uma equipe específica e habilitada, seguindo 
protocolos institucionais, pode levar à diminuição 
dos índices de infecções de corrente sanguínea 
(ICS), de demais eventos adversos e dos 
custos, associada a uma  melhor qualidade 
da assistência prestada. Adicionalmente, é 
necessária a constante busca de estratégias 
para estimular os profissionais da instituição 
a um maior engajamento destas práticas. 
Nesse contexto, o GTIV elaborou um evento 
para melhor compreensão do tema, através de 
processos de aprendizagem lúdico-educativas, 
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favorecendo a autorreflexão dos cuidados prestados pelos profissionais de saúde. 
Objetivo: Relatar a experiência do GTIV na realização do evento “I TIV WEEK” na 
obtenção de resultados assistenciais e consolidação do conhecimento da equipe de 
saúde. Métodos: Relato de experiência com base no oferecimento de incentivos que 
estimule o engajamento do colaborador com o GTIV de forma lúdica. Além destas 
atividades, os participantes foram convidados a assistir um dia de palestras sobre TIV 
abordando temas como implantação de PICC em serviços públicos, perspectivas futuras 
para CVC totalmente implantados, entre outros. Resultados: O evento abrangeu 743 
profissionais das equipes de saúde. As atividades práticas foram realizadas in loco 
durante todo o evento, sendo finalizado com apresentações de convidados, prática de 
atividades lúdicas, e nomeação do Time de Punção do GTIV. Ao final, houve distribuição 
de prêmios como incentivo e agradecimento. Pudemos observar que as práticas 
lúdicas estimularam o interesse e a participação dos profissionais criando bem estar e 
diversão crítica, o que pode ter contribuído para o processo de ensino-aprendizagem. 
Considerações finais: Todas as ações podem ter refletido diretamente na qualidade 
de assistência, cooperando para a melhora das boas práticas, redução de dúvidas, e 
levantamento de necessidade de novos treinamentos relacionados ao tema.
PALAVRAS-CHAVE: Terapia intravenosa, infusão intravenosa, andragogia, educação 
em saúde, ensino- aprendizagem.

USE OF PLAY-EDUCATIONAL METHODS IN THE INTRAVENOUS THERAPY 
LEARNING PROCESS - EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Introduction: The Intravenous Therapy Group (ITG) in public institutions 
is based on the implementation of good practices in this type of therapy. The formation 
of a specific and qualified team following institutional protocols can result to decrease 
in the bloodstream infection (BSI) rates, adverse events and costs, as well as a 
better quality of care. Additionally, the regular interest for strategies to stimulate the 
institution’s professionals to a greater engagement of these practices is necessary. In 
this context, ITG developed an event for a better understanding of the theme, through 
playful and game-based learning processes, favoring the self-reflection of the care 
provided by health professionals. Objective: To report the experience of ITG in the 
“I TIV WEEK” event in obtaining care results and consolidation of knowledge of the 
health team. Methods: Experience report based on offering incentives that encourage 
employee engagement with ITG in a playful way. In addition to these activities, 
participants were invited to attend a day of lectures on Intravenous Therapy covering 
topics such as implementation of Peripheral Insertion Central Catheter (PICC) in public 
services, future perspectives for fully deployed central venous catheter (CVC), among 
others. Results: The event covered 743 health team professionals. Practical activities 
were carried out on site throughout the event, ending with guest presentations, play 
activities, and appointment of the ITG Puncture Team. In the end, awards were given 
as incentives and acknowledgment. We observed that playful practices stimulated the 
interest and participation of professionals, creating well-being and critical fun, which 
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may have contributed to the teaching-learning process. Conclusions: All actions may 
have directly reflected on the quality of care, cooperating to improve best practices, 
reduce doubts, and raise the need for new training related to the theme.
KEYWORDS: Intravenous therapy, intravenous infusion, andragogy, health education, 
teaching-learning

1 | 	INTRODUÇÃO

Historicamente, a Terapia Intravenosa (TIV) teve o seu início na época do 
Renascimento (1438-1660) e vem se aprimorando até os dias de hoje com grande 
perspectiva para tendências futuras (MOREIRA APA, 2012). Nessa mesma época, foi 
relatada a primeira transfusão de sangue de animais para humanos. Adicionalmente, 
a primeira transfusão entre humanos ocorreu somente em 1818, após um choque 
hemorrágico de uma paciente pós-parto (ZERATI AE, 2017). Durante a II Guerra 
Mundial, o menor número de médicos na assistência hospitalar gerou a necessidade 
de que grandes partes das atribuições relacionadas à TIV começaram a ser 
delegadas para a equipe de enfermagem, sendo realizadas por estes profissionais 
até os dias de hoje. Esta evolução histórica levanta naturalmente a necessidade 
do desenvolvimento de competências para a prestação de um cuidado seguro e 
qualificado durante a terapia intravenosa.

 No fim dos anos 80, a Infusion Nursing Society (INS), publica as primeiras 
recomendações sobre TIV. Nesse período percebe-se um avanço na educação e a 
Enfermagem deixa de enxergar a TIV como uma mera tarefa e passa a se aprimorar 
com o intuito de executá-la reconhecendo sua real importância ao paciente inserido 
no contexto hospitalar (MOREIRA APA, 2012). Atualmente, a Terapia Intravenosa 
(TIV) é considerada mundialmente como um importante recurso terapêutico, indicado 
para a grande maioria dos pacientes hospitalizados, representando por vezes uma 
condição básica no seu tratamento, uma prática comum no cotidiano dos profissionais 
de Enfermagem. 

1.1	Acessos Vasculares no paciente oncológico

No Brasil, estima-se a ocorrência de cerca de 600 mil casos novos de câncer, 
entre os anos de 2018-2019. Apesar disso, as taxas de sobrevivência em longo prazo 
melhoraram substancialmente nas últimas décadas (BRENNER H, 2002), muito 
disso devido aos avanços tecnológicos e científicos para diagnóstico e tratamento 
oncológicos, bem como a constante preocupação com a qualidade da assistência 
prestada aos pacientes, sendo este um importante fator que resultará em um melhor 
prognóstico (LOPES, AAS, 2000).

Durante o tratamento medicamentoso intensivo para neoplasias, a necessidade 
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de infusão de quimioterapia, antibióticos, produtos de sangue, nutrição parenteral e 
outros medicamentos torna o acesso venoso de qualidade uma ferramenta essencial 
na determinação de uma via segura para a administração terapêutica prolongada 
destes fármacos. A escolha do acesso vascular deve considerar os mais diversos 
fatores, dentre eles as drogas que serão ministradas, o tempo de duração do 
tratamento, a frequência de uso do acesso e condição da rede venosa periférica 
do indivíduo (ZERATI AE, 2017). Devido a isso, se faz necessário um planejamento 
da terapia medicamentosa do paciente, sempre em conjunto com toda a equipe 
multiprofissional.

Como se sabe, são inúmeros os tipos de tratamentos infusionais que o 
paciente oncológico pode receber durante seu tratamento, assim como os riscos 
vasculares que o mesmo pode vir a apresentar, tais como flebites, infiltrações, 
extravasamentos, sendo de extrema importância que a equipe de enfermagem 
saiba prevenir, identificar, e mitigar os possíveis danos que tal terapêutica possa 
causar. No entanto, para que as boas práticas sejam discutidas e implementadas, é 
necessário que os profissionais estejam comprometidos com a cultura de segurança 
ao paciente. Desta forma, ter um grupo de profissionais capacitados para analisar 
e avaliar os processos relacionados à TIV existentes nos parece uma alternativa 
viável, principalmente em instituições de grande porte. 

1.2	O Grupo de Terapia Intravenosa (GTIV)

De acordo com o preconizado pela Infusion Nursing Society (INS) Brasil (2018), 
“a terapia infusional deve ser prestada com foco na segurança e qualidade da 
assistência prestada ao paciente”, e “a prática da mesma deve estar em conformidade 
com as leis, normas e diretrizes publicadas por órgãos reguladores e credenciadas 
para todos os níveis de atenção ao paciente”. Nesse contexto, a criação de um 
Grupo de Terapia Intravenosa (GTIV), definido como um grupo multiprofissional, 
estruturado dentro de uma instituição de saúde, com o objetivo de alinhar o cuidado 
do paciente, podendo resultar em uma maior segurança e confiabilidade nos 
processos relacionados, por meio de atualizações e gerenciamento de novas rotinas 
e protocolos, tendo como um dos seus pilares mais importantes à capacitação e 
treinamento dos profissionais envolvidos a realizarem os procedimentos da maneira 
mais adequada (HADAWAY L et al, 2013). 

Com isso, as atribuições do time de profissionais especializados para uma 
boa prática em terapia infusional podem incluir: estabelecimento da organização 
do trabalho com a elaboração de rotinas, redução de complicações relacionadas a 
dispositivos, custos hospitalares, elaboração e atualização de guidelines e protocolos 
relacionados a terapia infusional, que detalhe as tomadas de decisão, incluindo 



Extensão Universitária nas Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 16 170

o desempenho e responsabilidade da equipe, além da atualização e educação 
permanente dos profissionais para prática baseada em evidências (INS, 2018).

1.3	Educação Permanente em Saúde (EPS)

A EPS é uma estratégia pedagógica que tem como objetivo incorporar através 
do ensino, os problemas e necessidades levantadas num processo de trabalho em 
saúde. (Política Nacional de Educação Permanente em Saúde, 2018). A definição 
assumida pelo Ministério da Saúde (MS) se configura como a aprendizagem no 
trabalho, onde o aprender e o ensinar se incorporam ao cotidiano das organizações 
e ao trabalho. A EPS se baseia na aprendizagem significativa e na possibilidade de 
transformar as práticas profissionais e acontece no cotidiano do trabalho (Política 
Nacional de Educação Permanente em Saúde, 2009).

 Caracteriza-se, portanto, como uma vertente educacional, com capacidades 
ligadas a temas que possibilitam gerar reflexão sobre o processo de trabalho, 
mudança institucional e transformação das práticas em serviço, por meio da proposta 
de trabalho em equipe e construção de rotinas (Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde, 2009). 

O enfoque da EPS representa uma mudança na concepção e nas práticas 
de capacitação dos colaboradores dos serviços, de forma a  incorporar o ensino-
aprendizado à rotina das instituições, ampliando os espaços educativos fora da sala 
de aula e dentro das unidades de serviço. Para se produzir mudança nas práticas 
e modificar ou atualizar os procedimentos institucionais nos serviços de saúde, é 
necessário privilegiar o conhecimento prático em suas ações educativas e favorecer 
a reflexão compartilhada e sistemática (Política Nacional de Educação Permanente 
em Saúde, 2009). 

1.3.1 Andragogia no processo de ensino-aprendizagem

O processo de ensino-aprendizagem do adulto vem despertar algumas questões 
em relação ao uso dos princípios da andragogia nos programas de educação 
continuada em diversas modalidades, sendo que a área da saúde merece destaque, 
pois, por tratarmos de habilidades que interferem no bem estar e segurança de um 
indivíduo, o enfoque na formação e atualização do profissional da saúde que é a 
peça fundamental para esse processo. 

Por meio de estudos prévios concernentes a este tema, podemos compreender 
que as bases andragógicas podem contribuir diretamente para o desenvolvimento 
profissional e pessoal dos que prestam assistência de enfermagem em vários âmbitos 
da saúde, como uma das maneiras de “cuidar dos cuidados” (MASSETO MT, 2012). 
Frente a todas essas temáticas, a proposta de realizar um conjunto de atividades 



Extensão Universitária nas Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 16 171

lúdicas com enfoque na terapia intravenosa foi uma alternativa para atualizar e 
capacitar os profissionais de uma instituição de saúde de forma divertida, leve e 
inédita para a instituição em destaque.

1.3.2 Uso de Metodologias ativas

As inovações e transformações em decorrência da globalização na área da 
saúde nos trazem também a uma mudança no campo do mercado de trabalho, nas 
organizações e consequentemente na formação e desenvolvimento de pessoas. 
Logo, essas mudanças se apresentam de tal forma que os modelos tradicionais 
implantados como processo de treinamento podem ser supridos por estratégias 
diferenciadas de acordo com os objetivos organizacionais (DEVILLA M et al, 2015).

Dentre as diversas modalidades de treinamentos baseados em metodologias 
ativas, surge a importância da existência de metodologias de treinamento e 
desenvolvimento dos indivíduos voltados a uma forma mais lúdica. A despeito de 
que as atividades lúdicas se apresentam como práticas eficientes na construção do 
conhecimento na infância, surge um novo cenário nas instituições, levando a um 
novo olhar voltado aos processos de treinamento e desenvolvimento de pessoas 
(Política Nacional de Educação Permanente em Saúde, 2018). 

Da mesma forma, percebe-se que essas práticas podem remeter a resultados 
significativamente positivos, mesmo no aprendizado do adulto. Porém, estas nem 
sempre são adotadas nos processos de desenvolvimento de pessoas nas instituições. 
Logo, inserir métodos lúdicos nos processos de treinamento, caracterizando a 
socialização e a integração do colaborador podendo contribuir de forma satisfatória 
para o processo de ensino- aprendizado (DEVILLA M et al, 2015).

1.3.3 Uso da ludicidade como estratégia de treinamento 

A palavra “lúdica” refere-se a algo que tem a característica de jogo, brinquedo 
e/ou diversão. Adicionalmente, alguns estudos prévios demonstram que a função 
educativa do jogo oportuniza a aprendizagem do indivíduo, seu conhecimento e 
sua compreensão do assunto. Neste sentido, o lúdico não pode ser visto somente 
como diversão, pois esta técnica facilita os processos de socialização, comunicação, 
expressão e construção do conhecimento.

Em pesquisas sobre como tornar o ensino agradável tanto para os colaboradores 
quanto para os instrutores, percebe-se que o uso de jogos e/ou atividades lúdicas 
como recursos metodológicos pode ser uma saída para melhorar o processo de 
ensino e aprendizagem e tornar o trabalho educacional realizado em instituições 
mais dinâmico e prazeroso.

O que a ludicidade traz de novidade é o fato de que quando o ser humano age 
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de forma lúdica, o mesmo vivencia uma experiência plena, ou seja, se envolve na 
execução da atividade de forma profunda. Sendo assim, o treinamento utilizando 
a ludicidade pode contribuir para que o colaborador tenha maior interesse pela 
atividade e se comprometa com sua realização de forma prazerosa (KIYA MCS, 
2014).

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência de planejamento, execução e participação 
do GTIV na I TIV Week do Instituto do Câncer do Estado de São Paulo- ICESP, 
realizado entre os dias 27 a 31 de Agosto de 2018. O GTIV reúne-se periodicamente 
para discussão de protocolos, implantação de novas rotinas e discussão de 
indicadores relacionados à terapia intravenosa da instituição. Como planejamento de 
treinamento para o ano, propôs-se a execução de atividades lúdicas com a temática 
voltada para terapia intravenosa. 

2.1	Fases de desenvolvimento

Após a aceitação dos demais integrantes do GTIV e da diretoria geral da 
instituição, deu-se início a fase de planejamento das atividades. A despeito da ideia 
inicial de realizar as atividades lúdicas em apenas um dia de evento conforme a 
estruturação do mesmo foi sendo descrita, viu-se a necessidade de realizá-lo em 
um maior período para contemplar todos as áreas assistenciais da instituição, sendo 
proposto assim uma semana útil de atividades in loco.  

A I TIV Week ICESP teve início de seu planejamento dois meses anterior ao 
evento, e contou com o GTIV ICESP e do Centro de Treinamento e Educação em 
Oncologia (CETO) para planejamento, execução e finalização do mesmo. O evento 
foi realizado durante cinco dias consecutivos, utilizando métodos de aprendizagem 
lúdico-educativos, visando disseminar as boas práticas em terapia intravenosa. 

2.2	Estratégias utilizadas para o treinamento 

2.2.1 “Roda-a-roda”

Consiste em uma roleta graduada com quatro cores distintas, três destas 
relacionadas a níveis de dificuldade “fácil, médio e difícil” das questões e uma cor 
relacionada a tarefa “Desafio” (Figura 1).
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Figura 1- Roda-a-Roda TIV

Seguindo as regras do jogo, o colaborador gira o roda-a-roda e, conforme cessa 
o impulso, a cor sorteada define a situação- o colaborador deverá responder a uma 
questão com níveis de dificuldade referentes às cores:

- Fácil- se sorteada a cor verde;

- Médio- se sorteada a cor amarelo;

- Difícil- se sorteada a cor azul;

As questões têm como tema principal a TIV, relacionadas a cuidados com 
acessos centrais e periféricos, protocolos institucionais e boas práticas referenciadas 
por manuais referenciados, tais como Anvisa e INS Brasil.

Se o colaborador sortear a cor laranja, que está relacionada a um desafio, o 
colaborador deverá realizar um procedimento ou uma técnica relacionada a TIV, 
tais como: realizar troca de curativo de acesso venoso central,  realizar a técnica de 
punção venosa periférica em manequins de alta fidelidade, realizar a higienização 
das mãos conforme a técnica correta, entre outros (Figuras 2 e 3). 
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Figuras 2 e 3- Colaboradores realizando a atividade “Roda-a-roda”

2.2.2 “Painel Coluna Interativa”

Os colaboradores são divididos em dois grupos, onde competirão entre si. 
No painel, há diversas fotos de dispositivos intravenosos, onde o colaborador deve 
relacionar os dispositivos de TIV a seus cuidados específicos, em determinado 
período de tempo. O grupo que terminar de relacionar as figuras aos cuidados em 
menor tempo ganha a atividade (Figuras 4 e 5).

Figuras 4 e 5- Colaboradores realizando a atividade “Painel Coluna Interativa” 

2.2.3 “Carrinho Itinerante”

Carro itinerante, composto por locais para armazenamento, com materiais para 
procedimentos relacionados à TIV (Figuras 6 e 7). 
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Figuras 6 e 7- Carrinho Itinerante TIV

O colaborador joga um dado com os dizeres “Verdade ou Desafio?”. Caso sorteie 
“Verdade”, o participante deverá responder uma questão no formato “Verdadeiro ou 
Falso?” relacionado a TIV. Caso o participante sorteie “Desafio”, o mesmo deverá 
realizar um procedimento de TIV proposto pelo instrutor (Figuras 8 e 9).

Figuras 8 e 9- Colaboradores realizando a atividade “Carrinho Itinerante”

2.2.4 Dia de palestras

A semana findou com um dia de palestras sobre TIV com convidados renomados, 
que abordaram temas relevantes como: Implantação de PICC em serviços públicos, 
Tecnologia de confirmação de ponta de PICC, Perspectivas futuras para CVC 
totalmente implantados, entre outros (Figuras 10 e 11). 
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Figuras 10 e 11- Dia de palestras relacionadas a TIV

3 | 	RESULTADOS

De forma geral, o evento abrangeu um total de 743 profissionais das equipes 
de saúde. Especificamente para o publico de enfermagem, foram 452 (60%) 
participantes nas atividades práticas e 400 (54%) nas atividades teóricas, envolvendo 
enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem. Os valores de adesão em relação 
à enfermagem para cada ação realizada na semana estão descritos na Figura 12. 
Observamos uma maior adesão na atividade Roda-a-roda (48%), seguida em ordem 
decrescente pelo Painel coluna Interativa (45%), e Carrinho Itinerante (10%). Todas as 
atividades práticas foram realizadas in loco durante a semana, sendo esta finalizada 
com apresentações de convidados, prática de atividades lúdicas, e nomeação do 
time de apoio do GTIV (Time de Punção). 

Figura 12- Adesão da equipe de Enfermagem- I TIV Week

Ao final, houve distribuição de prêmios como incentivo e agradecimento. 
Pudemos observar que as práticas lúdicas estimularam o interesse e a participação 
dos profissionais criando bem estar e diversão crítica, o que pode ter contribuído 
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para o processo de ensino-aprendizagem.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todas as ações realizadas durante a TIV Week podem ter refletido diretamente 
na qualidade de assistência, cooperando para a melhora das boas práticas, redução 
de dúvidas, e levantamento de necessidade de novos treinamentos relacionados ao 
tema. 
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